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No século XXI, o cenário global educacional passa por transformações 

significativas devido aos rápidos avanços tecnológicos. Professores, educadores e alunos 

em todo o mundo enfrentam a necessidade de adaptabilidade. As tecnologias de 

informação e de comunicação (TICs) tem evoluído significativamente, culminando em 

novas ferramentas e plataformas de ensino e aprendizagem, expandindo os limites da 

educação para além dos ambientes tradicionais de sala de aula, chegando ao mundo digital 

(Alieto et al., 2024; Fortunato et al., 2025a). Diversos fatores contemporâneos alteraram 

a forma como o ensino digital passou a ser uma ferramenta usada com cada vez mais 

frequência na educação formal, entre eles destacam-se os efeitos da pandemia e COVID-

19, o maior uso e acesso de TICs entre professores e alunos, a atitude positiva dos 

professores em relação ao ensino on-line e o advento da sala de aula digital (Almeida et 

al., 2024; Ferreira et al., 2024; Fortunato et al., 2024; 2025b). 

O artigo resenhado aborda variáveis inter-relacionadas que podem garantir, na 

visão dos autores, a eficácia na transição da educação tradicional para o ensino digital 

(Alieto et al., 2024). Entre os principais conceitos explorados no trabalho está o de 
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competência tecnológica, que pode ser compreendida como atitudes, habilidades e 

conhecimentos gerados a partir do domínio de um conjunto de métodos, processos, 

procedimentos e ferramentas que permitam criar, aplicar e transmitir ensinos em um meio 

digital. No ambiente educacional, esse tipo de competência envolve o uso de energia e de 

tecnologias dispostas para garantir a implementação da sala de aula virtual. Outro ponto 

focal do artigo, que se correlaciona com a competência tecnológica, é a atitude do 

profissional da educação em relação ao ensino on-line. Portanto, no contexto do artigo, 

isso significa uma resposta perante o estímulo ao ensino digital, uma vez que os 

educadores estão mais aptos a exercer influência direta sobre a aceitação e eficácia do 

método em suas instituições e para os seus alunos. Essa proposição vai ao encontro de 

uma premissa central do artigo: os professores ou alunos que apresentam competências 

tecnológicas desenvolvidas tendem a ter atitudes mais positivas quanto à adoção de novas 

metodologias de ensino, sobretudo, as digitais (Alieto et al., 2024) e melhores resultados 

em contextos organizacionais, aumentando a sua empregabilidade (Ornelas et al., 2025). 

Sobre os autores da obra resenhada, Ericson Alieto possui Ph.D, em Linguística 

Aplicada pela De La Salle University (Filipinas). Ele atua como professor associado da 

Western Mindanao State University – WSTU (Filipinas). A segunda autora, Bernadeth 

Abequibel-Encarnacion é afiliada à WSTU e contribuiu para pesquisas sobre educação 

digital, com foco no acesso à tecnologia entre professores. Edison Estigoy, terceiro autor, 

atua como professor na Xi´an University of Technology (China), na qual realizou o seu 

doutorado em Educação e Administração Educacional. O quarto autor, Keir Balasa, Ph.D. 

em Educação, atua como docente na Jose Rizal Memorial State University (Filipinas). O 

seu foco de pesquisa é em tecnologia e linguagem no ambiente educacional. Abee 

Eijansantos, quinto autor, é doutor em Filosofia e Educação, com especialização no tema 

Currículo e Supervisão pela Universidad de Zamboanga (Filipinas). A última autora, 

Angel Torres-Toukoumidis, tem Ph.D. em Comunicação pela Universidad de Huelva 

(Espanha). E atua como docente na Universidad Politécnica Salesiana (Equador). 

Na seção 1 do artigo, chamada Introdução, os autores destacam que a pandemia 

do COVID-19 foi influenciadora de avanços tecnológicos que impulsionaram o ensino 

digital em sala de aula. O que permite refletir sobre a necessidade de adaptação no cenário 

educacional, as vantagens proporcionadas e os desafios que devem ser enfrentados para 
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essa implantação (Fortunato et al., 2024). Esses pontos são abordados de forma detalhada 

na seção seguinte, que trata da revisão da literatura. Um dos pontos de destaque dessa 

seção foi que os docentes precisam se adaptar ao novo cenário tecnológico, que já é uma 

realidade em escala global. Competência importante para atrair e reter a atenção dos 

discentes em um ambiente cada vez mais dinâmico (Alieto et al., 2024; Souza et al., 

2024). A metodologia utilizada para fazer o levantamento sobre a temática em questão se 

trata de uma pesquisa quantitativa, descritiva-correlacional, que proporciona uma análise 

da dependência entre as variáveis atitude, competência tecnológica e acesso. O método 

escolhido foi utilizado para fornecer uma visão objetiva da correlação entre os elementos 

citados, oferecendo uma base confiável para interpretar os resultados. Além disso, o 

questionário aplicado aos 300 professores de diferentes áreas garante uma amostra 

diversificada e confiável, pelo menos, para a realidade cultural da população estudada.  

A seção Resultados revela como as variáveis analisadas se mostraram eficazes ao 

implemento da sala de aula digital e o papel de cada uma para facilitar o processo de 

transformação do ensino tradicional para o digital. As discussões envolvem demonstrar 

como (i) a variável atitude apresenta-se como aspecto fundamental para a adoção da 

metodologia; (ii) a variável competência tecnológica permite que o processo tenha êxito; 

e (iii) a variável acesso mostra-se como instrumento para garantir a transição entre o 

modelo antigo e a vivência da experiência. É interessante ressaltar as desigualdades 

observadas em relação ao acesso à tecnologia, evidenciando a necessidade de políticas 

voltadas para a resolução dessa questão. Ponto esse que possui uma relação estreita com 

a realidade de parte das instituições de ensino brasileiras. A conclusão do artigo reforça 

a necessidade de investimentos em desenvolvimento profissional e na equidade de 

oportunidades, ao ponderar que (i) a atitude do educador interfere na adoção do ensino 

digital; e (ii) a apreciação e cuidado com as outras duas variáveis analisadas são 

fundamentais para a implementação do ensino digital e do envolvimento discente. 

O trabalho possui elementos gráficos, que auxiliam na compreensão do texto. As 

tabelas apresentadas ao longo do artigo resumem informações sobre os pontos de 

discussão. A Tabela 1 destaca como as três variáveis focais: competências tecnológicas, 

atitude e acesso à tecnologia variam em cada disciplina. Portanto, essa disparidade 

oferece uma análise crítica da falta de uma uniformidade no acesso à tecnologia. Ponto 
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de inflexão e alvo de ponderações também presentes em outros autores contemporâneos, 

tais como Macedo e colaboradores (2024), Lopes e colaboradores (2022) e Ferreira e 

colaboradores (2021). Assim, é possível refletir sobre como as limitações de acesso 

impactam na implementação e qualidade do ensino digital. A Tabela 2, ao evidenciar a 

ausência de diferenças significativas entre os gêneros feminino e masculino em relação 

às variáveis supracitadas, ajuda a entender que as políticas educacionais não precisam ser 

traçadas com base no gênero. O que pode ser apoiado por pesquisa anterior realizada no 

Brasil (Mello et al., 2009), mostrando que esse resultado trazido na obra original encontra 

respaldo também em nossa realidade cultural (Januário et al., 2024), apesar de ser um 

estudo internacional.  

A Tabela 3 demonstra a correlação entre a atitude dos professores em relação ao 

ensino on-line e suas competências e acessos tecnológicos. Observa-se que os 

profissionais com habilidades e acesso à tecnologia tendem a ter uma atitude mais 

favorável, sugerindo que essas duas variáveis podem influenciar tanto a facilidade no 

ensino quanto a aceitação da modalidade, reforçando a importância do treinamento e da 

infraestrutura. Por fim, a Tabela 4 traz como resultado a ausência de uma correlação entre 

competência e acesso tecnológico. Dessa forma, considera-se que mesmo com altos 

níveis de habilidade, o acesso limitado à tecnologia continua sendo um obstáculo 

importante. Ou seja, não faz diferença investir em treinamento de docentes e capacitação 

de discentes, se não houver oferta de acesso tecnológico amplo, de qualidade e com 

facilidade de uso pelo público-alvo. Essa é uma discussão válida que pode ser ampliada 

por gestores educacionais e em colegiados acadêmicos, do tipo “o que vem primeiro... o 

ovo ou a galinha?”. Primeiro, para que haja a disseminação do ensino digital em 

instituições de ensino, e para que haja a oportunidade de proposição da sala de aula digital 

como metodologia de ensino, será necessário garantir o acesso e o uso franco de TICs 

pelos alunos e educadores, contando com uma perspectiva do potencial de 

autoaprendizagem e autodidatismo, para, depois, ser oferecido um treinamento formal e 

desenvolvimento de competências.   

Ao analisar a pesquisa, uma possível inferência proposta é que diante de um 

cenário cada vez mais tecnológico, dinâmico e competitivo (Lopes, C. S. et al., 2024), os 

profissionais da área de educação mostram-se flexíveis e capacitados para se adaptarem 
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ao ensino on-line, utilizando-o como um mecanismo de atualização ao contexto atual de 

inovações (Calvosa et al., 2024). Paralelamente, o artigo é relevante para gerar 

ponderações envolvendo o ambiente profissional, pois promove uma reflexão que vai 

além do ambiente educacional. A pesquisa evidencia a necessidade de uma atitude 

proativa em relação às mudanças tecnológicas e ao desenvolvimento de habilidades 

digitais, que são cada vez mais valorizadas para o aumento da empregabilidade (Kee et 

al., 2023). Nesse contexto, o conhecimento de tecnologias digitais promove uma imagem 

positiva frente ao mercado, uma vez que o profissional é visto como flexível e resiliente, 

constituindo-se um diferencial para promover um destaque significativo. Além disso, 

oferece contribuições para o ambiente acadêmico ao ressaltar a importância da adaptação 

tecnológica e do desenvolvimento de habilidades digitais no processo formativo dos 

estudantes. Essas competências tornam-se relevantes para a formação educacional atual, 

considerando as exigências de flexibilidade e domínio de ferramentas contemporâneas 

em âmbito global (Batista et al., 2022; Franco et al., 2023). 

No Brasil, o acesso limitado à tecnologia e à cultura da virtualização para a 

educação, pelo menos, para os ciclos fundamental e médio, ainda continua sendo um 

grande obstáculo, apesar de o cenário ao nosso redor exigir atitudes, habilidades, 

conhecimentos tecnológicos e dinâmicos para uma formação mais competitiva (Predes 

Junior et al., 2024). Segundo Alieto e colaboradores (2024) e Inocêncio e Cavalcanti 

(2007), em uma concordância entre a pesquisa científica internacional com a nacional, os 

profissionais da área de educação mostram-se capazes de ser flexíveis e capacitados para 

se adaptar ao ensino on-line, utilizando-o como um mecanismo de facilitação e de 

atualização ao contexto atual de inovações. Conforme apontam Baseggio e Muniz (2009), 
o ensino on-line não apenas facilita a aprendizagem autônoma. Mas promove uma maior

disciplina e organização acadêmica, que podem ser encaradas, nos contextos acadêmico

e profissional, como habilidades de destaque. Outrossim, o ensino virtual e suas

ferramentas tecnológicas, especialmente para estudantes do ensino superior, podem

estimular e facilitar a pesquisa, a análise de dados e a colaboração em projetos

acadêmicos, gerando um valor significativo para o currículo dos alunos (Calvosa et al.,

2022). A conectividade permitida pelo ensino on-line, além de permitir novas formas de

interação, também propicia acesso contínuo a materiais atualizados, os quais corroboram

para uma aprendizagem eficiente. Portanto, a partir dessa perspectiva, o artigo pode ser
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aplicado como um auxílio para que estudantes direcionem seus estudos ao uso de 

metodologias digitais, explorando ferramentas que alinhem teoria e prática.  

Uma crítica à obra é que, embora o seu foco seja sobre as variáveis necessárias 

para a transição eficaz do ensino tradicional para o digital, a pesquisa poderia ter 

explorado e apontado quais competências tecnológicas específicas poderiam ser úteis 

para gestores e educadores, em ambientes híbridos e digitais. Dessa forma, além de 

enriquecer o estudo, também forneceria um direcionamento claro sobre as habilidades 

essenciais para esses profissionais. Essa lacuna identificada no artigo científico também 

poderá ser explorada como questão de pesquisa para futuros trabalhos acadêmicos e 

científicos. Apesar de o conhecimento obtido com a pesquisa ser inovador e promissor 

para aplicação no Brasil, desafios como o acesso desigual à Internet e a precariedade de 

infraestrutura tecnológica ainda limitam a adoção dessas metodologias em diversos 

contextos (Flores et al., 2024). Debate que poderá envolver o desenvolvimento de 

estratégias e investimentos direcionados para unir os interesses do Estado aos da iniciativa 

privada e da sociedade (Abdalla et al., 2013), em um modelo que beneficie todos os atores 

envolvidos. 

O trabalho mostra-se significativo para docentes, alunos e facilitadores do 

processo de ensino-aprendizagem em sala de aula. Pois reafirma a necessidade e a 

oportunidade de se prepararem para um mercado de trabalho dinâmico e digital, 

impactando positivamente a empregabilidade desses profissionais. Com o passar dos 

anos, as exigências do mercado de educação privada serão voltados para a adaptabilidade 

e o domínio de ferramentas tecnológicas. Além disso, o mercado de educação pública 

absorverá, mesmo que um pouco mais lentamente, os movimentos sociais, tecnológicos 

e culturais da sociedade na qual estão inseridas as suas instituições de ensino. Absorver e 

aplicar esse conteúdo poderá gerar vantagem técnica e promover uma mentalidade em 

consonância com as exigências contemporâneas de mercado que, mais cedo ou mais 

tarde, irão exigir mudanças, adaptar processos, rever atitudes, treinar habilidades e 

investir em capacitação ao acelerar agentes transformadores na consolidação de suas 

carreiras. 
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